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SUMMARY 

The basic purpose of the present study is to indicate that the 
constellation of actions that surround the concepts of development 
and modernization are fundamentally oriented toward contradictory 
ends. For our purpose, develo:pment refers to basic structural change 
whereas modernization usually implies quantitative changes within 
a given set of structural arrangements. There is no doubt that, given 
enough time, modernization may - lead to a qualitative change in 
·structure. However, the more effective and pervasive the dominant 
class within the society, the longer will be the delay in structural 
change. ~:·-c· rl 

An attempt has been made to indicate that the pervasiveness 
and effectiveness of the dominant class does not depend solely on 
manipulation of the basic economic structure but on the manipu­
lation of the superstructure as well . That the dominant class has 
been pervasive and effective is not in question here; evidence ha3 
been presented to indicate how its manipulation of the infrastructure 
and superstructure, despite relatively favorable resources and popu­
lation patterns, has focused attentation on modernizing approaches, 
and thus development has failed to take place throughout Latin 
America . 
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Meu objetivo neste trabalho é detectar as causas que permitiram 
a criação e o posteri.or desenvolvimento de Juàzeiro do Norte . Para 
isto, levantarei algumas perguntas sôbre a importância do padre 
Cícero no processo que deu origem a uma cidade com características 
místicas que podemos apontar como responsáveis pelo grande número 
de artesanatos ali existentes. 

Juàzeiro é, depois da capital, o maior centro urbano do Estado 
do Ceará. Sua população, segundo resultados preliminares do censo 
de 1970, é de noventa mil habitantes e se encontra concentrada em 
cêrca de 60% na área urbana do município . 

Qual seria, no entanto, a fonte de onde emana o caráter místico 
que mencionei? Para que esta pergunta possa ser respondida será 
necessário voltar a 1872, ocasião da chegada do padre Cícero a Juà­
zeiro . Outros fatôres serão considerados: a situa.ção sócio-econômica 
da população nordestina na época; especificidade da região do Cariri, 
:pólo de migração para os sertanejos das áreas adjacentes; e, final­
mente, a orientação "renovadora" que a Igreja procurou introduzir 
no nordeste a partir dos meados do século XIX. 

Meu interêsse na história de Juàzeiro surgiu em função de um 
estudo que ora desenvolvo . Nêle procuro apreender os valôres em 
que se encontram inseridos os trabalhadores da atividade artesanal 
do ouro existente em Juàzeiro do Norte . Em virtude da presença na 
cidade dos dois elementos, artesanato-misticismo, que formam um 
todo indissociável, fui levada a buscar a explicação do surgimento 
desta relação. No presente artigo somente abordarei êste aspecto, 
ou seJa, serão buscadas as origens históricas da relação que podem 
ser apreendidas através de dois momentos que se sucederam histori­
camente: a) o aparecimento do padre Cícero em Juàzeiro do Norte 

• :@:ste trabalho é parte da tese de mestrado da autora. 
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combinado com condições históricas próprias faz surgir um grande 
surto de misticismo no então povoado de Juàzeiro . Em virtude disto , 
grande número de pessoas ali se fixou passando a desenvolver, ao 
lado de uma atividade agrícola esporádica, um artesanato de consumo 
que eventualmente podia ser comercializado nas feiras das cidades 
vizinhas; b) posteriormente, correu a notícia de um milagre e Juà­
zeiro se transformou em centro de peregrinações místicas que fêz com 
que a atividade artesanal antes ligada ao consumo se transformasse : 
devido à formação de um comércio constante de romeiros, a atividade 
artesanal foi diversificada e largada a ponto de encontra.rmos, nos 
dias de hoje, verdadeiras oficinas manufatureiras que fabricam jóias, 
alpercatas etc. O comércio surgido em função do fenômeno mística 
permanece até hoje a dinamizar as atividades artesanais existentes . 

A importância que estou dando ao misticismo como determinante 
do desenvolvimento da cidade me faz colocar algumas considerações, 
como a necessidade de relacioná-lo com as condições históricas espe­
cíficas que permitiram o seu acontecimento. Isto, por outro lado, está 
pressupondo o seguinte: a) não é através da personalidade "carismá­
tica." de indivíduo que se encontra a explicação última dos chamados 
movimentos "messiânicos"; bl o papel do indivíduo que exerce o 
"carisma" é considerado importante na medida em que se pode, 
através da mensagem que êle emite, apreender a natureza da mesma . 
Penso que ela traduz em algum nível, de forma total ou parcial, 
expectativas de um grupo social que encontra no líder carismático 
a objetivação de respostas, concretas ou não, a certos anseios pré­
-existentes ao surgimento do líder. Tais anseios podem ser tratados 
como forma de tradução de conflitos presentes entre duas ordens da 
estrutura social; c) a situação de carência econômica, de crise, que 
atinge um determinado grupo social em função da rigidez do sistema 
sócio-econômico, coloca "classes" em posições de antagonismo radical 
e que por isto mesmo faz com que o grupo mais atingido no momento 
de crise - e mesmo nas épocas em que a crise não é evidenciada -
não usufrua, a não ser precàriamente, dos bens materiais considera­
dos socialmente necessários para a sua sobrevivência . Tal situação 
cria. um clima de insatisfação e faz com que apareça um conjunto 
de aspirações para as quais o grupo busca soluções. 

CONSIDERAÇõES TEóRICAS 

Estão implícitas em nossas colocações e análise neste artigo, pro­
posições teóricas de Weber em relação a Carisma, de Victor Turner 
sôbre situação de communitas e Estrutura e de Peter Worsley que 
pretende contextualizar a noção weberiana de Carisma através da 
ênfase que introduz na relação grupo social e líder carismático . 

Carisma, para Weber, é entendido como "a qualidade extraor­
dinária que possui um individuo (condicionada de forma mágica em 
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sua origem, quer se trate de profetas, de feiticeiros, de árbitros, de 
chefes de bando ou de caudilhos militares) ; em virtude desta quali­
dade. o indivíduo é ccnsiderado ora como possuidor de fôrças sobre­
naturais ou sôbre-humanas - ou .pelo menos especificamente extra­
quotidianas, que não estão ao alcance de nenhum outro indivíduo -
ora como enviado de Deus, ora como indivíduo exemplar e, em con­
seqüência, como chefe caudilho, guia ou líder". (1) 

Desta forma Weber vê no carisma uma "qualidade extraordi­
nária" individual e em decorrência dela é que surge a relação do 
líder com um grupo social específico . Tal relação poderá ser mantida 
através da legitimidade do carisma que é obtida através de alguma 
prova, alguma evidência real de sua existência, tal como milagres 
ou ações que possam ser apreendidas pelo grupo de liderados como 
excepcionais . 

Peter Worsley, (2) partindo desta definição de carisma webe­
riana, propõe que o foco da análise do carisma não se situe no plano 
das "qualidades individuais, mas que supere êste ponto de partida 
para uma definição de caráter relaciona!. Desta forma, propõe que 
o carisma, menos que uma qualidade individual, é principalmente, 
um atributo criado por um grupo para um indivíduo que :passa a se 
relacionar com o mesmo em têrmos de liderança "carismática" . O 
surgimento de movimentos sociais em têrmos carismáticos supõe 
antes de mais nada a existência de condições históricas próprias que 
colocam grupos em situação de procura de uma liderança neste nível. 
A ênfase dada por Peter Worsley ao aspecto relaciona! do carisma 
traz uma ampliação do conceito de forma a apreender de maneira 
mais abrangente os movimentos sociais surgidos em têrmos de mes­
sianismo . Neste tipo de movimento se espera do líder ou se coloca 
nêle uma missão salvadora. O líder responderia, através desta missão, 
às necessidades de soluções não encontradas na ordem tradicional 
vivida pelo grupo em questão . A maneira pela qual pode-se apreender 
o exercício da liderança em têrmos de carisma, segundo o autor, 
advém do caráter da mensagem, de seu conteúdo, sendo através dêle 
um meio proveitoso de se detectar os anseios do grupo para o qual 
a mensagem é emitida. 

Penso, seguindo as colocações do autor, que a relação entre grupo 
e líder como ponto fundamental nos estudos dos movimentos caris­
máticos - como são os movimentos messiânicos - leva à necessidade 
de se privilegiar o contexto histórico em que se dão tais movimentos 
e a posição ocupada pelo grupo que na estrutura social gera as con­
dições básicas para a eclosão dos mesmos . Enfim, para que haja 
alguma emissão de mensagem "salvadora", "messiânica" por parte 

(1) Max Weber, 1944, vol. 1, págs. 252-253. In : Economia y Sociedad, Fondo de CUl· 
tura , México. Tra duçã.o de Maria Izaura Pereira de Queiroz, In O Messianismo 
no Brasil e no Mundo, págs. 5. 1965 - Dominus Editôra, Universidade de Sli.o 
Paulo. 

(2) Worsley Peter - The Trumpet Shall Sound, Macgibbon and Kee London - 1968. 

REV. C . SOCIAIS, VoL. I!' N.0 2 69 



combinado com condições históricas próprias faz surgir um grande 
surto de misticismo no então povoado de Juàzeiro. Em virtude disto, 
grande número de pessoas ali se fixou passando a desenvolver, ao 
lado de uma atividade agrícola esporádica, um artesanato de consumo 
que eventualmente podia ser comercializado nas feiras das cidades 
vizinhas; b) posteriormente, correu a notícia de um milagre e Juà­
zeiro se transformou em centro de peregrinações místicas que fêz com 
que a atividade artesanal antes ligada ao consumo se transformasse: 
devido à formação de um comércio constante de romeiros, a atividade 
artesanal foi diversificada e largada a ponto de encontrarmos, nos 
dias de hoje, verdadeiras oficinas manufatureiras que fabricam jóias, 
alp<:!rcatas etc. O comércio surgido em função do fenômeno místicc 
permanece até hoje a dinamizar as atividades artesanais existentes . 

A importância que estou dando ao misticismo como determinante 
do desenvolvimento da cidade me faz colocar algumas considerações, 
como a necessidade de relacioná-lo com as condições históricas espe­
cíficas que permitiram o seu acontecimento. Isto, por outro lado, está 
pressupondo o seguinte: a) não é através da personalidade "carismá­
tica." de individuo que se encontra a explicação última dos chamados 
movimentos "messiânicos"; b) o papel do indivíduo que exerce o 
"carisma" é considerado importante na medida em que se pode, 
através da mensagem que êle emite, apreender a natureza da mesma . 
Penso que ela traduz em algum nível, de forma total ou parcial, 
expectativas de um grupo social que encontra no líder carismático 
a objetivação de respostas, concretas ou não, a certos anseios pré­
-existentes ao surgimento do líder. Tais anseios podem ser tratados 
como forma de tradução de conflitos presentes entre duas ordens da 
estrutura social; c) a situação de carência econômica, de crise, que 
atinge um determinado grupo social em função da rigidez do sistema 
sócio-econômico, coloca "classes" em posições de antagonismo radical 
e que por isto mesmo faz com que o grupo mais atingido no momento 
de rrise - e mesmo nas épocas em que a crise não é evidenciada -
não usufrua, a não ser precàriamente, dos bens materiais considera­
dos socialmente necessários para a sua sobrevivência . Tal situação 
cria um clima de insatisfação e faz com que apareça um conjunto 
de aspirações para as quais o grupo busca soluções. 

CONSIDERAÇõES TEóRICAS 

Estão implícitas em nossas colocações e análise neste artigo, pro­
posições teóricas de Weber em relação a Carisma, de Victor Turner 
sôbre situação de communitas e Estrutura e de Peter Worsley que 
pretende contextualizar a noção weberiana de Carisma através da 
ênfase que introduz na relação grupo social e líder carismático . 

Carisma, para Weber, é entendido como "a qualidade extraor­
dinária que possui um individuo (condicionada de forma mágica em 
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sua origem, quer se trate de profetas, de feiticeiros, de árbitros, de 
chefes de bando ou de caudilhos militares) ; em virtude desta quali­
dade. o indivíduo é ccnsiderado ora como possuidor de fôrças sobre­
naturais ou sôbre-humanas- ou pelo menos especificamente extra­
quotidianas, que não estão ao alcance de nenhum outro indivíduo -
ora como enviado de Deus, ora como indivíduo exemplar e, em con­
seqüência, como chefe caudilho, guia ou líder". {1) 

Desta forma Weber vê no carisma uma "qualidade extraordi­
nária" individual e em decorrência dela é que surge a relação do 
líder com um grupo social específico. Tal relação poderá ser mantida 
através da legitimidade do carisma que é obtida através de alguma 
prova, alguma evidência real de sua existência, tal como milagres 
ou ações que possam ser apreendidas pelo grupo de liderados como 
excepcionais . 

Peter Worsley, (2) partindo desta definição de carisma webe­
riana, propõe que o foco da análise do carisma não se situe no plano 
das "qualidades individuais, mas que supere êste ponto de partida 
para uma definição de caráter relaciona!. Desta forma, propõe que 
o carisma, menos que uma qualidade individual, é principalmente, 
um atributo criado por um grupo para um indivíduo que :passa a se 
relacionar com o mesmo em têrmos de liderança "carismática". O 
surgimento de movimentos sociais em têrmos carismáticos supõe 
antes de mais nada a existência de condições históricas próprias que 
colocam grupos em situação de procura de uma liderança neste nível . 
A ênfase dada por Peter Worsley ao aspecto relaciona! do carisma 
traz uma ampliação do conceito de forma a apreender de maneira 
mais abrangente os movimentos sociais surgidos em têrmos de mes­
sianismo. Neste tipo de movimento se espera do líder ou se coloca 
nêle uma missão salvadora. O líder responderia, através desta missão, 
às necessidades de soluções não encontradas na ordem tradicional 
vivida pelo grupo em questão. A maneira pela qual pode-se apreender 
o exercício da liderança em têrmos de carisma, segundo o autor, 
advém do caráter da mensagem, de seu conteúdo, sendo através dêle 
um meio proveitoso de se detectar os anseios do grupo para o qual 
a mensagem é emitida. 

Penso, seguindo as colocações do autor, que a relação entre grupo 
e líder como ponto fundamental nos estudos dos movimentos caris­
máticos- como são os movimentos messiânicos- leva à necessidade 
de se privilegiar o contexto histórico em que se dão tais movimentos 
e a posição ocupada pelo grupo que na estrutura social gera as con­
dições básicas para a eclosão dos mesmos . Enfim, para que haja 
alguma emissão de mensagem "salvadora", "messiânica" por parte 

(1) Max Weber, 1944, vol. 1, págs. 252-253. In : Economia y Socledad, Fendo de CUl· 
tura, México. Tradução de Maria Izaura Pereira de Queiroz, In O Messianismo 
no Brasil e no Mundo, págs. 5. 1965 - Domlnus EditOra, Universidade de S!o 
Paulo. 

(2) Worsley Peter - The Trumpet Shall Sound, Macglbbon and Kee London - 1968. 
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de um ''messias'', é necessário que a realidade social apresente algum 
grupo a ser "salvo". Sem isto indivíduos com potencialidades "caris­
máticas" ou pretençãc de liderança podem surgir e não provocar a 
emergência de uma _liderança junto a um fenômeno social do tipo 
que estamos tratando por não serem aceitos ou legitimados pelo 
grupo numa situação específica . 

Victor Turner (3) complementa as colocações teóricas dos dois 
autores (Weber e Worsley) através dos conceitos de communitas e 
de "estrutura". Tais conceitos permitem considerar uma dinâmica 
existente entre o social e o ideológico. A "Estrutura", pa.ra o autor, 
e igual à organização hierárquica da sociedade (status, classes) e à 
ordem social legitimada pela tradição . A distribuição dos grupos 
dentro da estrutura, através de sua organização, se dá de forma tal 
que os grupos se distinguem, se opõem, e ocupam :posições de desi­
gualdade. Communitas são as manifestações ideológicas que apare­
cem, de forma concreta, nos diversos movimentos sociais, estando 
presente nas manifestações de caráter messiânico. A especificidade 
da communitas é a negação da "estrutura da ordem social estabe­
lecida, é o apêlo à igualdade, a um outro tipo de sociedade onde as 
diferenças "estruturais" são anuladas. É preciso ressaltar a existên­
cia da communitas como um ideal que permeia vários níveis da 
sociedade e que eventualmente poderá se concretizar através de 
movimentos concretos; messiânicos (pacíficos - violentos); revolu­
ções etc. A formação de comunidades que tornam existentes na 
prática os ideais de communitas podem levar ao surgimento de 
luta (Ex: Contestado e Canudos) onde êstes ideais 13ão defendidos. 
Qualquer que seja a forma de communitas assumida. por certos 
movimentos messiânicos, pacífica (Juàzeiro, onde o conflito existente 
entre um grupo social e a estrutura é desvirtuado para a realização 
do ideal de uma communitas celeste), ou violenta (Canudos c 
Contestado, onde a colocação em prática de uma communitas. 
levou ao seu aniquilamento pela ordem social estruturada), permite 
a apreensão de conflitos pré-existentes entre grupos situados nas 
partes marginais da estrutura social (4) e um outro grupo que de­
fende a desigualdade e a estruturação da sociedade. 

Victor Turner considera que mesmo nos casos em que os ideais 
de communitas não são expressos através de movimentos e for­
mação de comunidades, êles surgem como referentes aos grupos 
soc1aís situados nas "margens" da sociedade e são em nome dêstes 
grupos defendidos. Todo o ideal de igualdade, ligado a povo, a po­
breza, bem traduzido na religião cristã, faz apêlo às áreas da socie-

(3) Turner/Victor: Strueture And Anti-Structure, Aldine Publishing Company. 

Chicago, Illinois, 1969. 
(4) Douglas, Mary - Purity a.nd Danger. Peguin Books, 1966. A autora, em sua 

análise sôbre as relações sociais entre Puro e Impuro, considera a sociedade 
como um todo hierarquizado com margens. Nestas estão situados grupos que 
são vistos como "perigosos" para a ordem da hierarquia social. 
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dade onde se situam os grupos chamados ''marginais" por Turner 
e Douglas. 

Para atender, portanto, o movimento messiânico de Juàzeiro, 
necessário será situar o "carisma" do padre Cícero frente aos ideais 
de communitas surgidos dentro de um determinado grupo mar­
ginal à estrutura (no sentido de Turner), em um contexto social es­
pecífico. A contextualização histórica do surgimento do movimento 
messiânico que deu origem a Juàzeiro se faz portanto de necessária 
em função das pro:posições teóricas acima colocadas. 

O levantamento histórico dos fatos que serão apresentados no 
decorrer dês te estudo foi realizado a partir de dois tipos de fontes. 
A primeira delas é constituída pelos depoimentos orais dos atuais 
habitantes de Juàzeiro. A segunda é formada por uma literatura 
diversa, classificada da seguinte forma: a) literatura sôbre a história 
econômica brasileira e regional (Celso Furtado, José Figueiredo 
Filho (5) e Rui Facó {6) ; b) literatura "histórica" sôbre o padre 
Cícero. (7) Através delas algumas informações sôbre a organização 
social original da cidade e as motivações místicas que a permeava 
podem ser obtidas. As limitações que encontramos aqui são deriva­
das do fato de os autores estarem envolvidos de tal forma na análise 
dos acontecimentos históricos que tôdas as explicações surgidas se 
resumem em última instância na "santidade" ou "embuste" do padre 
Cícero. Esta motivação dirige tôda a disposição e apresentação dos 
fatos e somente é informado o que serve para provar a visão que 
os autores têm do padre: "santo" ou "demônio"; c) Literatura de 
Cordel: Aqui podem ser encontradas representações "populares sôbre 
o padre Cícero. Considero que através do cordel pode'-se apreender o 
tipo de mensagem pedida pela população liderada pelo padre Cícero 
como esta mensagem foi emitida e aceita. Padre Cícero é visto nesta 
literatura como "salvador". É o "messias" que veio à terra com uma 
missão divina. Para tornar mais verossímel o papel de "salvador" do 
padre Cícero, o cordel o identifica com Cristo. A semelhança de 
Jesus o padre Cícero não foi compreendido, muitos não reconheceram 
sua missão "divina". O fato de o padre Cícero ter passado a maior 

(5) Furtado, Celso - Formação Econômica do Brasil. São Paulo, Cia. Ed. Nacional, 
1968. 

Figueiredo Filho, José - História do Cariri. Crato, Cearé., Faculdade de F1loso­
fia, 1964. 

(6) Facó, Rui - Cangaceiros e Fanáticos - Rio, Civil!zaç!!.o Bras1lelra, 1965. 

(7) Morel, Edmar - O Santo de Juà.zeiro - Rio, Civ. Bras1lelra. Xavier de Olivei­
ra, Amé.lla - O Padre Cícero que eu conheci (A verdadeira história de Juàzei· 
ro). Rio de Janeiro, 1969. 
Lourenço Filho, M.B. - JuàZeiro do padre Cfcero - Ed. Melhoramentos, S/D. 
Azarias Sobreira - O Patriarca de JuàzelrO. Juàzeiro, 1969. 
Anselmo, Otac!Uo - Padre Cícero - Mito e Realidade. Civ1llzaçAo Brasileira, 
1968. 
Floro Bartolomeu - Juàzeiro e o Padre Cieero (Depoimento para a História) . 
Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1923. 
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de um ''messias", é necessário que a realidade social apresente algum 
grupo a ser "salvo". Sem isto indivíduos com potencialidades "caris­
máticas" ou pretençãc de liderança podem surgir e não provocar a 
emergência de uma .liderança junto a um fenômeno social do tipo 
que estamos tratando por não serem aceitos ou legitimados pelo 
grupo numa situação específica . 

Victor Turner (3) complementa as colocações teóricas dos dois 
autores (Weber e Worsley) através dos conceitos de communitas e 
de "estrutura". Tais conceitos permitem considerar uma dinâmica 
existente entre o social e o ideológico. A "Estrutura", pa.ra o autor, 
e igual à organização hierárquica da sociedade (status, classes) e à 
ordem social legitimada pela tradição . A distribuição dos grupos 
dentro da estrutura, através de sua organização, se dá de forma tal 
que os grupos se distinguem, se opõem, e ocupam :posições de desi­
gualdade. Communitas são as manifestações ideológicas que apare­
cem, de forma concreta, nos diversos movimentos sociais, estando 
presente nas manifestações de caráter messiânico. A especificidade 
da communitas é a nega.ção da "estrutura da ordem social estabe­
lecida, é o apêlo à igualdade, a um outro tipo de sociedade onde as 
diferenças "estruturais" são anuladas . É preciso ressaltar a existên­
cia da communitas como um ideal que permeia vários níveis da 
sociedade e que eventualmente poderá se concretizar através de 
movimentos concretos; messiânicos (pacíficos - violentos); revolu­
ções etc. A formação de comunidades que tornam existentes na 
prática os ideais de communitas podem levar ao surgimento de 
luta (Ex: Contestado e Canudos) onde êstes ideais 13ão defendidos. 
Qualquer que seja a forma de communitas assumida por certos 
movimentos messiânicos, pacífica (Juàzeiro, onde o conflito existente 
entre um grupo social e a estrutura é desvirtuado para a realização 
do ideal de uma communitas celeste), ou violenta (Canudos c 
Contestado, onde a colocação em prática de uma communitas. 
levou ao seu aniquilamento pela ordem social estruturada), permite 
a apreensão de conflitos pré-existentes entre grupos situa.dos nas 
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(3) Turner/Victor: Strueture And Anti-Structure, Aldine Publishing Company. 

Chicago, Illinois, 1969. 
(4) Douglas, Mary - Purity and Danger. Peguin Books, 1966. A autora, em sua 

análise sôbre as relações sociais entre Puro e Impuro, considera a sociedade 
como um todo hierarquizado com margens. Nestas estão situados grupos que 
são vistos como "perigosos" para a ordem da hierarquia social. 
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dade onde se situam os grupos chamados "marginais" por Turner 
e Douglas. 
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como esta mensagem foi emitida e aceita. Padre Cícero é visto nesta 
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Jesus o padre Cícero não foi compreendido, muitos não reconheceram 
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(5) 1'urtado, Celso - Formação Econômica do Brasil. São Paulo, Cia. Ed. Nacional, 
1968. 
Figueiredo Filho, José - História do Cariri. Crato, Ceará, Faculdade de Filoso­
fia, 1964. 

(6) Facó, Rui - Cangaceiros e Fanáticos - Rio, Civilização Brasileira, 1965. 

(7) Morel, Edmar - O Santo de JuàaeirO - Rio, Civ. Brasileira. Xavier de Olivei­
ra, Amália - O Padre Cícero que eu conheci (A verdadeira história de Juàzei­
ro). Rio de Janeiro, 1969. 
Lourenço Filho, M.B. - JuàZelro do padre Cícero - Ed. Melhoramentos, 8/D. 
Azarias Sobreira - O Patriarca de JuàzeirO. Juàzeiro, 1969. 
Anselmo, Otaclllo - Padre Cícero - Mito e Realidade. Civilização Brasileira, 
1968. 
Floro Bartolomeu - Juàzelro e o Padre Cícero (Depoimento para a História). 
Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1923. 
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parte de sua vida sem poder exercer suas funções sacerdotais em 
função do conflito desenvolvido entre êle e a Igreja em tôrno do 
"milagre", fêz com que o cordel exaltasse suas virtudes de padre 
"não interesseiro", ao contrário dos outros padres, e da Igreja em 
geral, "que só gostam de dinheiro". O aspecto teológico do conflito 
que se desenvolveu em relação ao caráter divino ou não do sa.ngue 
que a beata Maria de Araújo fazia surgir em sua bôca ao comungar, 
não é discutido no cordel, o conflito entre o padre e a Igreja é expli­
cado em têrmos de perseguição, inveja, enfim em têrmos das opo­
sições bem e mal referidas à ação social . É interessante notar que o 
sucesso do padre Cícero como "santo" em todo o nordeste, fêz com 
que acumulasse durante sua vida um número razoável de bens flUe 
lhes foram doados por pessoas :pertencentes as camadas mais altas 
da estratificação do sistema sócio-econômico da época, como também 
por políticos que tinham interêsses óbvios no prestígio do padre. No 
entanto, o cordel representa o padre Cícero como "humilde", "pobre'' 
e "doente", culpando os "homens da Igreja", os herejes" por tal fato. 
É evidente que há uma transposição da representação que o grupo 
tem de si para a figura do padre que usava na realidade elementos 
que permitiu esta transposição . Sua. batina surrada, as esmolas que 
dava a todos que lhe pediam "recebendo de um lado e dando de 
outro" fêz com que a população inicial do povoado se imbuísse da 
idéia de que recebia presentes a fim de redistribuí-los. Conside­
rando que o movimento messiânico de Juàzeiro se deveu essencial­
mente às populações situadas na mais baixa hierarquia do sistema 
sócio-econômico, o fato de existir o apêlo a uma missão divina me 
parece ser sugestivo em função das proposições teóricas presentes no 
artigo. A salvação trazida pelo padre Cícero é oriunda de um outro 
mundo, diferente da ordem tradicional que diferencia grupos. O 
líder sendo originado de um outro mundo, de fora da estrutura social, 
serve de mediador entre os que estão inseridos e cercados pela desi­
gualdade social da ordem tradicional, profana, e uma outra ordem 
de igualdade própria ao mundo sagrado que realiza os ideais de 
communitas. Com esta breve informação sôbre as narrativas 
contidas no cordel, bem como as interpretações sôbre o padre Cícero, 
pode-se dizer que a estrutura do cordel se reduz às oposições entre 
sagrado e profano (o sagrado traduzindo os ideais de commun'itas 
e o profano a estrutura que se quer negar) . Em função destas oposi­
ções é que os acontecimentos históricos são simplificados e inter­
pretados; d) estudo realizado por um historiador com formação 
acadêmica . Trata-se do americano Ralph Della Cava (8) que aborda 
os acontecimentos de Juàzeiro integrados, através da Igreja, nos 
níveis local, estadual, nacional e mundial: os conflitos surgidos 

(8) DELLA CAVA 1 RALPH: Brazilian Messlanism and National Instltutions: A 
Reappralsal of Canudos and Joaseiro - The Hispanlc Amerlcan Hlstorlcal 
Review. Vol. XLVIII. Número 3, agôsto, 1968. 
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entre o padre Cícero e a Igreja, em virtude de um "milagre", ocasionou 
a intervenção de Roma no mesmo; a disputa política entre o .padre 
Cícero e o govêrno do Estado em 1914 fêz com que o govêrno federal 
apoiasse o primeiro e o incentivasse a derrubar o segundo através 
de uma ação armada, havia interêsse do govêrno federal, da época, 
em tirar de cena Francisco Rabelo, o então governador do Ceará. 

O CARIRI CEARENSE E O SERTÃO 

Embora a região do Cariri esteja situada em pleno sertão, ela 
apresenta características próprias que a distingue do sertão nordes­
tino . O motivo desta especificidade advém da presença da serra do 
Araripe que beneficia a região com a água de suas inúmeras fontes . 

A fertilidade do Cariri possibilitou que ali fôsse introduzida, desde 
o início de sua colonização no século XVIII, o plantio da cana. Poste­
riormente, com a expansão dêste produto, a economia criatória desen­
volvida ao seu lado, teve que se retirar para o sertão, repetindo o 
que já acontecera anteriormente no litoral. A existência da planta­
tion fêz com que as populações sertanejas adjacentes ocupadas na 
economia de subisistência realizassem, desde então, para o Cariri 
uma migração sazonal. 

A economia nordestina, segundo Celso Furtado, se encontrava, 
tradicionalmente, ligada à cana-de-açúcar, cultivada no litoral, e à 
pecuária que ocupava as áreas do interior sertanejo. A partir do 
século XVI a extensão da indústria açucareira no litoral desviou a 
economia criatória em direção ao interior que se fêz acompanhar 
por uma agricultura de subsistência. Em meados do século XVIII, a 
revolução industrial que ocorria na Europa fêz crescer o prêço do 
algodão que passou a ser cultivado no sertão nordestino. 

A valorização dêsses produtos no mercado internacional, por um 
período que vai dos meados do século XVIII até inícios do século 
XIX, contribuiu decididamente para o surgimento de uma fase de 
prosperidade na economia nordestina e conseqüentemente na econo­
mia caririense. No Cariri a valorização da terra, surgida em função 
da necessidade de expansão da economia canavieira, faz com que 
populações indígenas que viviam em um aldeamento dirigido por 
franciscanos fôssem massacradas em meados do século XVIII. 

Em função dêstes precedentes, o Cariri, na segunda metade do 
século XIX, já ·contava com dois centros urbanos de certa impor­
tância. O primeiro dêles, o Crato, já havia conquistado a liderança 
econômica da área, quando começou a prosperar a cidade de Jardim 
(povoado que pertencia anteriormente ao Crato e que por motivos 
de interêsses políticos dos pro:prietários rurais, ali situados, desen­
volvia há muito tempo disputas com os proprietários cratenses) . 
Violentas lutas foram travadas entre as famílias das duas locali­
dades que disputavam entre si o poder econômico e político da área . 

REV. C. SOCIAIS, VOL. II' N.o 2 73 



parte de sua vida sem poder exercer suas funções sacerdotais em 
função do conflito desenvolvido entre êle e a Igreja em tôrno do 
"milagre", fêz com que o cordel exaltasse suas virtudes de padre 
"não interesseiro", ao contrário dos outros padres, e da Igreja em 
geral, "que só gostam de dinheiro". O aspecto teológico do conflito 
que se desenvolveu em relação ao caráter divino ou não do sa.ngue 
que a beata Maria de Araújo fazia surgir em sua bôca ao comungar, 
não é discutido no cordel, o conflito entre o padre e a Igreja é expli­
cado em têrmos de perseguição, inveja, enfim em têrmos das opo­
sições bem e mal referidas à ação social. É interessante notar que o 
sucesso do padre Cícero como "santo" em todo o nordeste, fêz com 
que acumulasse durante sua vida um número razoável de bens gue 
lhes foram doados por pessoas :pertencentes as camadas mais altas 
da estratificação do sistema sócio-econômico da época, como também 
por políticos que tinham interêsses óbvios no prestígio do padre. No 
entanto, o cordel representa o padre Cícero como "humilde", "pobre" 
e "doente", culpando os "homens da Igreja", os herejes" por tal fato. 
É evidente que há uma transposição da representação que o grupo 
tem de si para a figura do padre que usava na realidade elementos 
que permitiu esta transposição. Sua. batina surrada, as esmolas que 
dava a todos que lhe pediam "recebendo de um lado e dando de 
outro" fêz com que a população inicial do povoado se imbuísse da 
idéia de que recebia presentes a fim de redistribuí-los. Conside­
rando que o movimento messiânico de Juàzeiro se deveu essencial­
mente às populações situadas na mais baixa hierarquia do sistema 
sócio-econômico, o fato de existir o apêlo a uma missão divina me 
parece ser sugestivo em função das proposições teóricas presentes no 
artigo. A salvação trazida pelo padre Cícero é oriunda de um outro 
mundo, diferente da ordem tradicional que diferencia grupos. O 
líder sendo originado de um outro mundo, de fora da estrutura social, 
serve de mediador entre os que estão inseridos e cercados pela desi­
gualdade social da ordem tradicional, profana, e uma outra ordem 
de igualdade própria ao mundo sagrado que realiza os ideais de 
communitas. Com esta breve informação sôbre as narrativas 
contidas no cordel, bem como as interpretações sôbre o padre Cícero, 
pode-se dizer que a estrutura do cordel se reduz às oposições entre 
sagrado e profano (o sagrado traduzindo os ideais de commun'itas 
I! o profano a estrutura que se quer negar) . Em função destas oposi­
ções é que os acontecimentos históricos são simplificados e inter­
pretados; d) estudo realizado por um historiador com formação 
acadêmica. Trata-se do americano Ralph Della Cava (8) que aborda 
os acontecimentos de Juàzeiro integrados, através da Igreja, nos 
níveis local, estadual, nacional e mundial: os conflitos surgidos 

(8) DELLA CAVA I RALPH: Brazilian Messianism and National Institutions: A 
Reappraisal of canudos and Joaseiro - The Hispanic American Historical 

Review. Vol. XLVIII. Número 3, agõsto, 1968. 

72 
REV. C. SociAIS, VoL. II N.O 2 

entre o padre Cícero e a Igreja, em virtude de um "milagre", ocasionou 
a intervenção de Roma no mesmo; a disputa política entre o .padre 
Cícero e o govêrno do Estado em 1914 fêz com que o govêrno federal 
apoiasse o primeiro e o incentivasse a derrubar o segundo através 
de uma ação armada, havia interêsse do govêrno federal, da época, 
em tirar de cena Francisco Rabelo, o então governador do Ceará. 

O CARIRI CEARENSE E O SERTÃO 

Embora a região do Cariri esteja situada em pleno sertão, ela 
apresenta características próprias que a distingue do sertão nordes­
tino. O motivo desta especificidade advém da presença da serra do 
Araripe que beneficia. a região com a água de suas inúmeras fontes. 

A fertilidade do Cariri possibilitou que ali fôsse introduzida, desde 
o início de sua colonização no século XVIII, o plantio da cana. Poste­
riormente, com a expansão dêste produto, a economia criatória desen­
volvida ao seu lado, teve que se retirar para o sertão, repetindo o 
que já acontecera anteriormente no litoral. A existência da planta­
tion fêz com que as populações sertanejas adjacentes ocupadas na 
economia de subisistência realizassem, desde então, para o Cariri 
uma migração sazonal. 

A economia nordestina, segundo Celso Furtado, se encontrava, 
tradicionalmente, ligada à cana-de-açúcar, cultivada no litoral, e à 
pecuária que ocupava as áreas do interior sertanejo. A partir do 
século XVI a extensão da indústria açucareira no litoral desviou a 
economia criatória em direção ao interior que se fêz acompanhar 
por uma agricultura de subsistência. Em meados do século XVIII, a 
revolução industrial que ocorria na Europa fêz crescer o prêço do 
algodão que passou a ser cultivado no sertão nordestino. 

A valorização dêsses produtos no mercado internacional, por um 
período que vai dos meados do século XVIII até inícios do século 
XIX, contribuiu decididamente para o surgimento de uma fase de 
prosperidade na economia nordestina e conseqüentemente na econo­
mia caririense. No Cariri a valorização da terra, surgida em função 
da necessidade de expansão da economia canavieira, faz com que 
populações indígenas que viviam em um aldeamento dirigido por 
franciscanos fôssem massacradas em meados do século XVIII. 

Em função dêstes precedentes, o Cariri, na segunda metade do 
século XIX, já ·contava com dois centros urbanos de certa impor­
tância . O primeiro dêles, o Crato, já havia conquistado a liderança 
econômica da área, quando começou a prosperar a cidade de Jardim 
(povoado que pertencia anteriormente ao Crato e que por motivos 
de interêsses políticos dos proprietários rurais, ali situados, desen­
volvia há muito tempo disputas com os proprietários cratenses) . 
Violentas lutas foram travadas entre as famílias das duas locali­
dades que disputavam entre si o poder econômico e político da área. 

REV. C. SOCIAIS, VoL. II' N.o 2 73 

_j 



êom o desenvolvimento de outros centros, e com a progressiva im­
portância que passam a ter, as lutas políticas passam a exprimir o 
modêlo geral das relações entre os diversos municípios da região . 
A população que formava a fôrça de trabalho encontrava nes1.-:1s 
disputas uma outra forma de ocupação que a fazia agir como membros 
das "milícias" dos diversos coronéis em luta. Por outro lado, as 
ondas de prosperidade econômica geradas pelo mercado internacional 
não beneficiavam a. totalidade da população . A crescente valorização 
da terra expulsa das mesmas os seus ocupantes tradicionais, desorga­
nizando a já deficiente economia de subsistência. Já vimos que o 
quadro ocupacional se mostrava bastante restrito: se resumia prin­
cipalmente nas ocupações das unidades :produtivas ligadas à cana e 
ao algodão que não comportavam a totalidade da fôrça de trabalho 
disponível. Uma outra c:pção possível era a migração para os centros 
urbanos onde as possibilidades de trabalho não se apresentavam 
promissoras, encontrando estas populações que migravam a mesma 
instabilidade ocupacional que existia em seus lugares de origem . 

As "ondas de prosperidade" por sua vez contribuíam para o 
aumento populacional e funcionavam como agente desequilibrador 
da economia de subsistência, para a qual sempre voltava a popu­
lação nas etapas subseqüentes . O incremento demográfico de 80 % 
sofrido pela população nordestina entre 1850 e 1900 superava a renda 
real gerada pelo setor exportador que aumentou somente em 54% 
em comparação com a primeira metade do século. 

Como a estrutura interna da economia era completamente de­
pendente dos estímulos do mercado internacional que há um século 
vinha servindo para camuflar a decadência da economia nordestina, 
a falta dêstes estímulos fazia surgir todo o desequilíbrio existente, 
como também levava a fôrça de trabalho a viver de forma mais aguda 
a exploração que a cercava. Esta decadência, traduzida na queda da 
produtividade econômica do nordeste, coincide com a independência 
brasileira e com as inúmeras "insurreições" que se sucederam no 
país entre os anos de trinta e quarenta do século XIX. 

Entre 1877 e 1889 a sêca que assolou o nordeste contribuiu para 
radicalizar a insegurança econômica na qual se encontrava submersa 
a fôrça de trabalho . A migração já existente se intensificou e os 
"flagelados" procuraram as cidades . O Cariri é atingido pelos serta­
nejos das áreas adjacentes que vêm engrossar o contingente de "fla­
gelados locais". Resumindo, podemos dizer que: a) o sistema sócio­
-econômico nordestino do século XIX não permitia que o grande 
número de pessoas que formava a fôrça de trabalho conseguisse 
ocupação permanente. O desenvolvimento do sistema, ou a sua esta­
bilidade, dependia da colocação desta fôrça de trabalho em situação 
de reserva e de instabilidade ocupacional, de forma a manter uma 
mão-de-obra barata; b) os "surtos de prosperidade" que dinamiza­
vam a economia esporàdicamente não traziam soluções para os pro-

' blemas existentes. Criavam :problemas na medida em que intensifi-
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cavam o monopólio da terra e o aumento da população; c) a sêca de 
1877, neste cenário de crise constante, contribuiu decididamente para 
que houvesse uma maior radicalização na situação de carência da 
população, desestruturando o parco equilíbrio econômico, mantido 
às custas desta fôrça de trabalho . 

JUAZEIRO E O PADRE CíCERO 

Situado a 10 kilômetros da cidade de Crato, Juàzeiro, anterior­
mente à chegada do padre Cícero, teve três capelões . O primeiro 
dêles, padre Pedro Ribeiro da Silva, foi quem doou à Igreja parte 
de suas terras. A família do mesmo sendo dona da maior parte 
daquêle local foi quem construiu a primeira capela em tôrno da 
qual se formaria um pequeno povoado. 

Outros capelões que vieram para Juàzeiro não puderam perma­
necer, segundo a maior parte da literatura consultada, no local em 
virtude "de os habitantes ali fixados se entregarem às orgias no-
turnas". 

Mito ou fato, a informação pretende ressaltar as ações que o 
padre Cícero desenvolveu quando ali chegou, mostrando que modi­
ficações foram realizadas . Na literatura histórica, em quase sua tota­
lidade, encontra-se narrações do ti.po: O padre Cícero indignado 
com o comportamento moral dos habitantes do povoado se encar­
regava de acabar com os "sambas" (festas noturnas que ali exis­
tiam) . Em uma destas ocasiões teria convertido à religião uma 
mulher de "maus costumes" que o desafiara . 

Dependendo da literatura consultada, pode-se dizer que a inter­
pretação que apresentam quanto às mudanças e transformações 
iniciais introduzidas no povoado pelo padre Cícero implicam nos 
seguintes pontos: a) Prova da missão divina do padre (cordel) que, 
através da eliminação do tempo, coloca na figura do padre Cícero 
o tradicional cajado que só foi usado pelo mesmo em sua velhice. · 
Ressaltando o que já foi afirmado no artigo quanto a estrutura do 
cordel em tôrno da santidade, humildade e características divinas 
do padre Cícero . E desta maneira a explicação que as representações 
populares lhe atribuem; b) honestidade dos propósitos cristãos que se 
traduz no "soerguimento moral" dos "maus elementos" que existiam 
no povoado (literatura histórica partidária do padre Cícero); c) ação 
maléfica do padre que agia com propósitos "aparentemente bons" só 
conseguindo, no entanto, a formação de uma localidade imbuída em 
crendices maléficas às populações nordestinas (literatura histórica 
não partidária do padre Cícero); d) prática de uma ação missio­
nária para a qual foi formado o padre Cícero no seminário onde se 
ordenou (Ralph Della Cava)·. O autor acrescenta uma nova maneira 
de ~:ituar o problema, tentando sair do debate em tôrno da santidade 
ou não do padr.e Cícero. Salienta o fato de terem sido as modifica-
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das "milícias" dos diversos coronéis em luta. Por outro lado, as 
ondas de prosperidade econômica geradas pelo mercado internacional 
não beneficiavam a totalidade da população . A crescente valorização 
da terra expulsa das mesmas os seus ocupantes tradicionais, desorga­
nizando a já deficiente economia de subsistência. Já vimos que o 
quadro ocupacional se mostrava bastante restrito: se resumia prin­
cipalmente nas ocupações das unidades ·produtivas ligadas à cana e 
ao algodão que não comportavam a totalidade da fôrça de trabalho 
disponível. Uma outra c:pção possível era a migração para os centros 
urbanos onde as possibilidades de trabalho não se apresentavam 
promissoras, encontrando estas populações que migravam a mesma 
instabilidade ocupacional que existia em seus lugares de origem . 

As "ondas de prosperidade" por sua vez contribuíam para o 
aumento populacional e funcionavam como agente desequilibrador 
da economia de subsistência, para a qual sempre voltava a popu­
lação nas etapas subseqüentes . O incremento demográfico de 80 % 
sofrido pela população nordestina entre 1850 e 1900 superava a renda 
real gerada pelo setor exportador que aumentou somente em 54% 
em comparação com a primeira metade do século. 

Como a estrutura interna da economia era completamente de­
pendente dos estímulos do mercado internacional que há um século 
vinha servindo para camuflar a decadência da economia nordestina, 
a falta dêstes estímulos fazia surgir todo o desequilíbrio existente, 
como também levava a fôrça de trabalho a viver de forma mais aguda 
a exploração que a cercava. Esta decadência, traduzida na queda da 
produtividade econômica do nordeste, coincide com a independência 
brasileira e com as inúmeras "insurreições" que se sucederam no 
país entre os anos de trinta e quarenta do século XIX. 

Entre 1877 e 1889 a sêca que assolou o nordeste contribuiu para 
radicalizar a insegurança econômica na qual se encontrava submersa 
a fôrça de trabalho . A migração já existente se intensificou e os 
"flagelados" procuraram as cidades . O Cariri é atingido pelos serta­
nejos das áreas adjacentes que vêm engrossar o contingente de "fla­
gelados locais" . Resumindo, podemos dizer que: a) o sistema sócio­
-econômico nordestino do século XIX não permitia que o grande 
número de pessoas que formava a fôrça de trabalho conseguisse 
ocupação permanente. O desenvolvimento do sistema, ou a sua esta­
bilidade, dependia da colocação desta fôrça de trabalho em situação 
de reserva e de instabilidade ocupacional, de forma a manter uma 
mão-de-obra barata; b) os "surtos de prosperidade" que dinamiza­
vam a economia esporàdicamente não traziam soluções para os pro­
blemas existentes. Criavam problemas na medida em que intensifi-
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cavam o monopólio da terra e o aumento da população; c) a sêca de 
1877, neste cenário de crise constante, contribuiu decididamente para 
que houvesse uma maior radicalização na situação de carência da 
população, desestruturando o parco equilíbrio econômico, mantido 
às custas desta fôrça de trabalho . 

JUAZEIRO E O PADRE CíCERO 

Situado a 10 kilômetros da cidade de Crato, Juàzeiro, anterior­
mente à chegada do padre Cícero, teve três capelões . O primeiro 
dêles, padre Pedro Ribeiro da Silva, foi quem doou à Igreja parte 
de suas terras. A família do mesmo sendo dona da maior parte 
daquêle local foi quem construiu a primeira capela em tôrno da 
qual se formaria um pequeno povoado. 

Outros capelões que vieram para Juàzeiro não puderam perma­
necer, segundo a maior parte da literatura consultada, no local em 
virtude "de os habitantes ali fixados se entregarem às orgias no-
turnas". 

Mito ou fato, a informação pretende ressaltar as ações que o 
padre Cícero desenvolveu quando ali chegou, mostrando que modi­
ficações foram realiza.das . Na literatura histórica, em quase sua tota­
lidade, encontra-se narrações do tipo: O padre Cícero indignado 
com o comportamento moral dos habitantes do povoado se encar­
regava de acabar com os "sambas" (festas noturnas que ali exis­
tiam) . Em uma destas ocasiões teria convertido à religião uma 
mulher de "maus costumes" que o desafiara . 

Dependendo da literatura consultada, pode-se dizer que a inter­
pretação que apresentam quanto às mudanças e transformações 
iniciais introduzidas no povoado pelo padre Cícero implicam nos 
seguintes pontos: a) Prova da missão divina do padre (cordel) que, 
através da eliminação do tempo, coloca na figura do padre Cícero 
o tradicional cajado que só foi usado pelo mesmo em sua velhice. 
Ressaltando o que já foi afirmado no artigo quanto a estrutura do 
cordel em tôrno da santidade, humildade e características divinas 
do padre Cícero . E desta maneira a explicação que as representações 
populares lhe atribuem; b) honestidade dos propósitos cristãos que se 
traduz no "soerguimento moral" dos "maus elementos" que existiam 
no povoado (literatura histórica partidária do padre Cícero); c) ação 
maléfica do padre que agia com propósitos "aparentemente bons" só 
conseguindo, no entanto, a formação de uma localidade imbuída em 
crendices maléficas às populações nordestinas (literatura histórica 
não partidária do padre Cícero); d) prática de uma ação missio­
nária para a qual foi formado o padre Cícero no seminário onde se 
ordenou (Ralph Della Cava)·. O autor acrescenta uma nova maneira 
de ôtuar o problema, tentando sair do debate em tôrno da santidade 
ou não do padre Cícero . Salienta o fato de terem sido as modifica-

REV . C . SociAIS, VoL. II N.0 2 75 



ções introduzidas na Igreja nordestina em meados do século XIX 
responsáveis, em grande parte, pelas atividades do padre Cícero e 
de sua comunicabilidade junto à população . 

A Igreja, preocupada com o isolamento em que se encontravam 
as populações do interior nordestino, a partir do século XIX, realizou 
reformas internas que visavam uma reaproximação com os habitan­
tes do interior . Para isto fundou novos seminários, igrejas e bispados . 
O bispado do Ceará surgido em função dessas reformas criou o semi­
nário de Fortaleza que colocou em prática a orientação que a Igreja 
pretendia em relação aos padres ali formados . Neste seminário se 
ordenou o padre Cícero e fêz parte da primeira turna ali educada . 

Antes de o padre Cícero se colocar em ação missionária, o padre 
José Maria Ibiapina já tinha agido dentro da nova orientação ecle­
siástica em todo o Nordeste e no próprio Cariri. Entre suas 
atividades pode ser destacada a fundação das Casas de Caridade que 
se popularizaram no Nordeste a partir dos meados do século XIX. 
O Crato foi beneficiado com uma destas instituições que podem ser 
descritas semelhantes às organizações eclesiásticas voltadas para a 
formação de padres e freiras. As pessoas que quizessem se filiar a 
estas Casas teriam que ,pronunciar um voto de castidade passando a 
se dedicarem aos trabalhos paroquiais das igrejas. 

Da Casa de Caridade do Crato é que vai sa.ir a beata Maria Araújo, 
protagonista dos milagres do "sangue de Cristo" que movimentaram 
Juàzeiro no ano de 1885 (farei referência ao fato em outra parte 
do artigo). 

As limitações contidas na opção de análise de Ralph Della Cava 
se ligam ao fato de se manter prêso, a meu ver, em demasia a relação 
padre Cícero e renovação da Igreja. É evidente que o papel da Igreja 
foi importante nos acontecimentos que ocorreram em Juàzeiro. Sua 
não aceitação do milagre levou a um maior prestígio do padre Cícero 
junto à população . No entanto, .p-enso que na tentativa de situar o 
movimento de Juàzeiro em uma realidade maior que a local e no 
uso que faz da Igreja para isto, o faz cair no debate : padre Cícero: 
santo ou demônio . Ao fazer a análise de um movimento político que 
Juàzeiro liderou contra o govêrno do Estado em 1914 afirma que a 
única saída que o padre Cícero tinha para se manter em Juàzeiro, 
contrariando as ordens do bispo do Ceará, era o aumento do seu 
poder político. Por outro lado êle diz nesta mesma análise que o 
movimento armado contra o chefe do govêrno estadual em 1914 fêz 
parte das manobras políticas de um "afilhado político" do padre 
Cícero, Floro Bartolomeu. O resumo dos fatos históricos acima referi­
dos, tem como função mostrar o tipo de análise que o autor faz 
dêles. Não pretendeu, no entanto, realizar uma reinterpretação dos 
mesmos, pois isto seria fugir ao objeto do artigo. A análise do autor 
cai na argumenta.ção psicológica na medida em que busca em todos 
os fatos que cercaram o padre Cícero a razão da participação do 
sacerdote nêles, o motivo que o teria levado a agir desta forma e não 
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de outra. Em última instância a explicação é sempre a orientação 
missionária recebida em sua formação religiosa . Querendo integrar 
os acontecimentos de Juàzeiro em uma estrutura eclesiástica mais 
ampla, o autor acaba por realizar um estudo da personalidade e mo­
tivações do padre Cícero. Permanece no debate contido na literatura 
diversa sôbre o padre Cícero na medida em que as atitudes do padre 
Cícero são sempre explicadas, "justificadas", não por um contexto 
maior e histórico, mas pelas motivações místicas recebidas no se­
minário . 

É importante ressaltar que o fato de existir uma situação histó­
rica com características próprias, favorável ao surgimento de um 
movimento social do tipo messiânico, não explica totalmente sua 
eclosão. É importante, não nego, situar o padre Cícero dentro das 
modificações sofridas pela Igreja com referência à população nordes­
tina. No entanto, como já foi dito acima, a análise do problema não 
pode se situar de forma excessiva na personalidade do padre Cícero 
e nas suas motivações. Somente através do diálogo, especificidade 
histórica e os meios empregados pelo padre Cícero para obter a con­
fiança da população atingida por uma situação constante de crise 
se poderá apreender fi, especificidade do movimento messiânico sur­
gido em Juàzeiro . 

Tendo isto em vista, salientou-se três aspectos que podem ser 
chamados de elementos do prestígio do padre Cícero (através dêles 
podem ser captados o nível em que se processou a relação do padre 
Cicero com a população) . São êles: o não cobramento dos serviços 
religiosos; a linguagem em que transmitia as mensagens religiosas 
e a posição que adquiriu de "médico", "conselheiro", "rezador", "pres­
tidigitador" etc . , junto à população . 

O primeiro aspecto- o não cobramento dos serviços religiosos­
possibilitou uma maior afluência de pessoas para a prática dos ritos, 
facilitando desta forma a participação nêles de indivíduos situados 
nas camadas inferiores da sociedade . A mediação entre Igreja e 
êstes não precisava necessàriamente ser efetuada através de pessoas 
pertencentes à classe .proprietária, o dinheiro não sendo mais essen­
cial . A relação com a religião poderia ser efetuada de forma mais 
direta . E no caso o beneficiado era o padre Cícero . ~le passou a ser 
visto como uma exceção dentro da própria Igreja, os outros padres 
que se formaram no mesmo seminário não realizaram de forma equi­
valente a reaproximação pretendida pela Igreja . A aproximação 
colocada em prática pelo padre Cícero capitalizou para êle e não 
para a Igreja uma população que o viu como condutor e anunciador 
de uma nova ordem . 

Como a ordem tradicional apresentava todo um caráter de inse­
gurança social, a modificação nela introduzida, ainda que restrita 
ao nível religioso, adquiriu um significado de excepcionalidade para 
a população atingida pela insegurança social . 
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A linguagem usada para comunicar as mensagens religiosas fazia 
a pêlo a uma concretização dos têrmos empregados. Os elementos 
nela contidos se referiam, por exemplo, aos lugares conhecidos pela 
população. Os lugares sagrados da vida de Cristo foram traduzidos 
em têrmos da Geografia local: A serra do Catolé passou a ser cha­
mada de Serra do Horto; segundo o cordel nela será realizado o 
Juízo Final por Cristo e o padre Cícero. No alto desta Serra o padre 
Cícero construiu uma capela e as áreas adjacentes foram denomina­
das de forma a sugerir os lugares santos, existentes na vida de Cristo, 
como é o caso do Santo Sepulcro e da Santa Ceia. A alegoria se 
transformou em identificação. A população do povoado recebia as 
imagens transmitidas como uma mensagem que se atualizava concre­
tamente naquele momento histórico . Juàzeiro é visto no cordel como 
uma cidade santa que será desencantada. 

O desencantamento se dará através do Rio Jordão. A linguagem 
do padre Cícero coloca uma continuidade com a linguagem popular 
do rordel. Aqui se transforma o idioma religioso e nêle se colocam 
soluções para problemas locais. Rio Jordão significa água e o privi­
legiamento da água é decorrente das ameaças do fenômeno da sêca. 
A linguagem concreta do padre Cícero que joga com elementos do 
código religioso é fàcilmente captada pela população que a incorpora 
através da criação de um sistPma mítico em tôrno do padre e da 
cidade de Juàzeiro. :ll:ste sistema mítico, traduzido no cordel (também 
presente na tradição oral e em parte na literatura histórica), serve, 
até hoje, no nordeste em particular, para explicar situações de crise 
trazendo soluções para problemas concretos num plano sobrenatural. 

As funções exercidas pelo padre Cícero como conselheiro, médico 
e chefe político em Juàzeiro criou tôda uma relação de dependência 
que se desenvolveu em têrmos personalistas. Conta-se até hoje na 
cidade que para que uma pessoa pudesse se fixar na cidade era ne­
cessário que o padre Cícero desse consentimento. Como não havia 
médicos nas origens históricas do povoado, o padre Cícero era visto 
como tal e correspondia ao papel através da receita de hervas (o 
conhecimento que o padre Cícero tinha de hervas e a sua "esperteza" 
para curar os "males incuráveis" é sempre presente nas narrativas 
das representações populares da população atual). 

:ll:ste relacionamento em nível de "compadrio" desenvolvido entre 
o padre Cícero e a população, marcou tôdas as ações que existiam 
no povoado. A construção de capelas, prédios ou a execução de algu­
ma tarefa pedida pelo padre Cícero, eram atividades realizadas com 
o maior empenho e sem "ganho". Através da doação de conselhos 
e do exercício de várias funções que o povoado necessitava o padre 
Cícero adquiria junto à população uma confiança total. 

Os indivíduos que queriam se mudar para Juàzeiro procuravam 
no padre Cícero conselhos sôbre o que fazer na cidade, de que forma 
sobreviver. E os conselhos sôbre o que fazer eram vários, diferindo 
para o tipo do indivíduo que solicitava a ajuda. Possuindo alguma 

78 REV . C. SOCIA!S, VoL. Il N.O 2 

economia, o individuo era aconselhado a se estabelecer no comércio 
ou a fundar uma oficina artesanal. Conta-se também que desde a 
chegada do :padre Cícero em Juàzeiro êle incentivava a população 
no fabrico do artesanato de consumo, como panelas, esteiras etc., 
aconselhando a comercialização eventual do mesmo. Os indivíduos 
que não possuíam nada e que desejavam também se fixar na cidade 
eram, muitas vêzes, encaminhados para o trabalho em sítios de pro­
prietários amigos do padre Cícero. Muitas vêzes mostrava que a 
mudança "naquêle momento não era muito boa" "sendo melhor es­
perar mais". Desta forma controlava a entrada e saída das pessoas 
na cidade e orientava a distribuição ocupacional dos habitantes . Fica 
claro nas narrativas orais da população atual o grande "gôsto que 
o padre Cícero tinha pela arte" (artesanato-- quem tem arte é quem 
sabe fazer algo, fabricar um objeto) . 

Pelas informações colhidas na literatura histórica, cordel e entre 
a população atual do município, nos primeiros dez anos o :povoado 
posrmía um contingente populacional essencialmente originado da 
fôrça de trabalho agrícola da região e áreas próximas, vivendo de 
forma a combinar uma atividade de subsistência com uma atividade 
artesanal de consumo. Eventualmente parte da produção artesanal 
era vendida nas feiras vizinhas, entre as quais a do Crato, a mais im­
portante da época . O que fêz, no entanto, a migração se intensificar 
e possibilitou a dinamização do parque artesanal foi o "milagre" do 
sangue de Cristo, ocorrido no povoado em 1885 . 

Antes de me referir ao milagre é necessário fazer referência à 
sêca de 1877 (mencionada em outra parte dêste artigo) e suas conse­
qüências para o Cariri. Vimos que a vida do povoado transcorria como 
se ê~>te fôsse uma grande fazenda e o padre Cícero o "patrão", a.o qual 
todos recorriam, nada era feito sem o seu consentimento. Por outro 
lado . o padre Cícero utilizava êstes seus "empregados" para realizar 
as diversas construções que o povoado necessita v a. Conta Amália 
Xavier de Oliveira (informação obtida através de entrevista) que se 
o padre Cícero anunciasse no sermão da noite que precisava de tijolos, 
não demorava muito a realização de seu pedido . A mobilização era 
imediata, todos queriam agradar ao "meu padrim" (Meu padrinho 
como até hoje é tratado o padre Cícero pela ma.ior parte da ;popu­
lação de Juàzeiro e pelos romeiros) . Esperavam, os habitantes do 
povoado, através destas ações que realizavam para o padre 
Cícero, obter algo em troca, tal como, conselhos, soluções mágicas 
e proteção. 

Com o aparecimento da sêca grande número de flagelados acer­
cou-se do Cariri. O padre Cícero, segundo a maior parte da literatura 
consultada, participou ativamente da ajuda que se desenvolveu junto 
à população flagelada . Incentivou uma prática tradicional sertaneja 
como a busca de alimentos venenosos existentes no "mato" e que 
através do uso de certa técnica podem ser transformados em comida . 
Contou com a população flagelada para dinamizar o plantio da man-
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A linguagem usada para comunicar as mensagens religiosas fazia 
a pêlo a uma concretização dos têrmos empregados. Os elementos 
nela contidos se referiam, por exemplo, aos lugares conhecidos pela 
população. Os lugares sagrados da vida de Cristo foram traduzidos 
em têrmos da Geografia local: A serra do Catolé passou a ser cha­
mada de Serra do Horto; segundo o cordel nela será realizado o 
Juízo Final por Cristo e o :padre Cícero. No alto desta Serra o padre 
Cícero construiu uma capela e as áreas adjacentes foram denomina­
das de forma a sugerir os lugares santos, existentes na vida de Cristo, 
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tamente naquele momento histórico. Juàzeiro é visto no cordel como 
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O desencantamento se dará através do Rio Jordão. A linguagem 
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do cordel. Aqui se transforma o idioma religioso e nêle se colocam 
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Cícero adquiria junto à população uma confiança total. 
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economia, o individuo era aconselhado a se estabelecer no comércio 
ou a fundar uma oficina artesanal. Conta-se também que desde a 
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que não possuíam nada e que desejavam também se fixar na cidade 
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portante da época . O que fêz, no entanto, a migração se intensificar 
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qüências para o Cariri. Vimos que a vida do povoado transcorria como 
se ê,;te fôsse uma grande fazenda e o padre Cícero o "patrão", a.o qual 
todos recorriam, nada era feito sem o seu consentimento. Por outro 
lado, o padre Cícero utilizava êstes seus "empregados" para realizar 
as diversas construções que o povoado necessitava. Conta Amália 
Xavier de Oliveira (informação obtida através de entrevista) que se 
o padre Cícero anunciasse no sermão da noite que precisava de tijolos, 
não demorava muito a realização de seu pedido . A mobilização era 
imediata, todos queriam agradar ao "meu padrim" (Meu padrinho 
como até hoje é tratado o padre Cícero pela maior parte da popu­
lação de Juàzeiro e pelos romeiros) . Esperavam, os habitantes do 
povoado, através destas ações que realizavam para o padre 
Cícero, obter algo em troca, tal como, conselhos, soluções mágicas 
e proteção. 

Com o aparecimento da sêca grande número de flagelados acer­
cou-se do Cariri. O padre Cícero, segundo a maior parte da literatura 
consultada, participou ativamente da ajuda que se desenvolveu junto 
à população flagelada . Incentivou uma prática tradicional sertaneja 
como a busca de alimentos venenosos existentes no "mato" e que 
através do uso de certa técnica podem ser transformados em comida . 
Contou com a população flagelada para dinamizar o plantio da man-

REV. C . SOCIAIS, VoL . lf N.0 2 79 



dioca na Serra do Araripe, que ali se desenvolvia desde a época dos 
índios Cariris. Êste produto serviu para alimentar parte da popu­
lação flagelada. 

Para muitos autores as atividades que o padre Cícero desen­
volveu durante esta sêca, procurando solucionar o problema da fome 
dos flagelados, contribuiu para espalhar por todo o nordeste a sua 
fama de bondade e o seu prestígio. Os flagelados continuavam mi­
grando, fugindo da sêca, levavam consigo a notícia da "santidade" 
e excepcionalmente das ações do "padrinho" de Juàzeiro. O caráter 
de excepcionalidade presente na imagem que a população tinha no 
padre Cícero e a crise do sistema social que a sêca fêz eclodir criou 
um clima de expectativas de milagres. 

O ambiente místico existente na cidade, a situação da carência 
econômica que envolvia a fôrça de trabalho do nordeste, a radicali­
zação desta situação em virtude da sêca, constituíram o background 
ideal para o surgimento de "milagres". 

O MILAGRE 

A partir de 1885 a beata Maria de Araúio, durante a comunhão, 
transforma a hóstia em sang~ O fato já vinha ocorrendo há algum 
tempo e era mantido em. segrêdo ·pelo padre Cícero . Quando se 
tornou público, as romarias que até hoje são presentes em Juàzeiro 
se estabelecem e passam a dinamizar a vida econômica da cidade. 
Para a popula.ção que já tinha cercado a figura do padre Cícero de 
uma auréola mística, a notícia de um "milagre" legitima definitiva­
mente o carisma a êle atribuído. A cidade e o padre passam a per­
tencer, no nível das representações populares, a uma outra ordem de 
realidade, ou seja, à realidade celeste, onde os ideais de igualdade 
e a anulação dos conflitos que a ordem social tradicional apresenta 
são vistos como realidades "concretas" . 

É em função dêste "milagre", conhecido loca.Imente como "os 
milagres do Sangue de Cristo", que surgiu o conflito entre o padre 
Cícero e o bispo do Ceará. A radicalização das duas posições que 
giravam em tôrno do sangue, se era de Cristo ou não, fêz desenvolver 
um processo que envolveu a troca de cartas entre o padre e o bispo 
no qual nenhuma concordância foi possível. O bispo criou duas comis­
sões que investigaram o fato do "milagre", a primeira delas não cons­
tatou a existência de embustes; a segunda, ao contrário, concluiu 
que havia "embuste" por parte da beata. Tudo isto terminou por 
fazer com que o padre Cícero se retirasse da cidade, por ordem do 
bispo, e que se locomovesse a Roma para se defender junto ao Tri­
bunal do Santo Ofício. Sua permanência em Roma durante o ano de 
1894 e parte de 1895 teve como objetivo conseguir sua absolvição em 
relação à criação de um "milagre" que êle teria inventado. O Santo 
Ofício, apesar de manter a condenação aos "milagres", o absolve, acei-
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ts.ndo sua "boa fé" em relação aos fatos condenados . Voltando a 
Juàzeiro tentou retomar o exercício de suas funções sacerdotais que 
tinham sido suspensas. No entanto, o conflito com o Bispo e com 
outras autoridades eclesiásticas, não estava solucionado. O fato de o 
"milagre" ter sido condenado pela Igreja nacional e por Roma não 
funcionou junto à população . A aceitação das restrições impostas 
por Roma ao padre Cícero, tais como não mais se referir ao fato e 
evitar que a população continuasse prêsa à crença dêles foi visto pela 
população como mais uma das "provações" que o :padre Cícero teria 
que passar. Por outro lado, a permanência das romarias na cidade 
garantia ao padre Cícero um tipo de poder que a Igreja respeitou em 
virtude de temer as conseqüências de um ato direto contra o padre 
do tipo de retirá-lo da cidade. Esta retirada que ela sempre quiz e 
que solicitou-a várias vêzes ao padre Cícero foi tentada de formas 
indiretas, tais como a suspensão de suas funções religiosas e a justi­
ficativa dada a estas punições eram referentes ao fato de o paàre 
Cícero, através, de sua presença na cidade, contribuir :para o clima 
de "crendices" que ali era desenvolvido e cujas conseqüências eram 
temi. das. Novos "milagres" poderiam ocorrer. Permaneceu o padre 
Cícero em Juàzeiro e a cidade continuou recebendo romeiros que se 
plantavam em frente à casa do padre Cícero a fim de receber a 
bênção que êle dava diàriamente e juntamente com ela distribuía 
"conselhos", aceitava consultas e recebia presentes. 

As romarias que surgiram em função do "milagre" se estabiliza-­
ram e contribuíram, desta forma, para dinamizar o comércio local 
e o artesanato existente. Êste fenômeno místico funcionou como 
atração para os artesãos das cidades próximas como também para 
artesãos de várias partes do nordeste que viram na cidade um lugar 
promissor para a realização de suas atividades profissionais. O que 
era feito em Juàzeiro, tal como medalhas, rosários ou mesmo objetos 
de uso como sandálias, jóias etc., era visto como participante da 
mesma ordem que a cidade e o padre Cícero pertenciam. Alguns 
depoimentos locais mostram que muitas pessoas que pertenciam a 
outras esferas profissionais, como a agricultura, mudaram de ramo 
para se dedicarem ao comércio dos "romeiros"' 

Juàzeiro no início do século se destacava dos outros municípios 
do Cariri por êste ambiente místico como também por não estar en­
volvido nas lutas que diversas famílias da região travaram entre si. 
As lutas que ocorreram foram de tal gravidade que os próprios coro­
néis da área, em função de seus interêsses políticos, firmaram um 
pacto onde se comprometiam a manter a .paz e reafirmavam suas 
lealdades ao Partido Conservador, tal pacto que se efetuou em Juà­
zeiro recebendo o nome de Pacto dos Coronéis . O padre Cícero era, 
portanto, um elemento que possuía poder suficiente para participar 
de uma aliança :política dês te tipo. Assim como os vários chefes 
políticos da área êle também contava com uma massa que servia a 
seus interêsses. E foi com grande parte da população de todo o nor-
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dioca na Serra do Araripe, que ali se desenvolvia desde a época dos 
índios Cariris . Êste produto serviu para alimentar parte da popu­
lação flagelada. 

Para muitos autores as atividades que o padre Cícero desen­
volveu durante esta sêca, procurando solucionar o problema da fome 
dos flagelados, contribuiu para espalhar por todo o nordeste a sua 
fama de bondade e o seu prestígio. Os flagelados continuavam mi­
grando, fugindo da sêca, levavam consigo a notícia da "santidade" 
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zação desta situação em virtude da sêca, constituíram o background 
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transforma a hóstia em sangu~ O fato já vinha ocorrendo há algum 
tempo e era mantido em. segrêdo ·pelo padre Cícero. Quando se 
tornou público, as romarias que até hoje são presentes em Juàzeiro 
se estabelecem e passam a dinamizar a vida econômica da cidade. 
Para a popula.ção que já tinha cercado a figura do padre Cícero de 
uma auréola mística, a notícia de um "milagre" legitima definitiva­
mente o carisma a êle atribuído. A cidade e o padre passam a per­
tencer, no nível das representações populares, a uma outra ordem de 
realidade, ou seja, à realidade celeste, onde os ideais de igualdade 
e a anulação dos conflitos que a ordem social tradicional apresenta 
são vistos como realidades "concretas". 

É em função dêste "milagre", conhecido loca-lmente como "os 
milagres do Sangue de Cristo", que surgiu o conflito entre o padre 
Cícero e o bispo do Ceará. A radicalização das duas posições que 
giravam em tôrno do sangue, se era de Cristo ou não, fêz desenvolver 
um processo que envolveu a troca de cartas entre o padre e o bispo 
no qual nenhuma concordância foi possível. O bispo criou duas comis­
sões que investigaram o fato do "milagre", a primeira delas não cons­
tatou a existência de embustes; a segunda, ao contrário, concluiu 
que havia "embuste" por parte da beata. Tudo isto terminou por 
fazer com que o padre Cícero se retirasse da cidade, por ordem do 
bispo, e que se locomovesse a Roma para se defender junto ao Tri­
bunal do Santo Ofício. Sua permanência em Roma durante o ano de 
1894 e parte de 1895 teve como objetivo conseguir sua absolvição em 
relação à criação de um "milagre" que êle teria inventado. O Santo 
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tando sua "boa fé" em relação aos fatos condenados . Voltando a 
Juàzeiro tentou retomar o exercício de suas funções sacerdotais que 
tinham sido suspensas . No entanto, o conflito com o Bispo e com 
outras autoridades eclesiásticas, não estava solucionado . O fato de o 
"milagre" ter sido condenado pela Igreja nacional e por Roma não 
funcionou junto à população . A aceitação das restrições impostas 
por Roma ao padre Cícero, tais como não mais se referir ao fato e 
evitar que a população continuasse prêsa à crença dêles foi visto pela 
população como mais uma das "provações" que o :padre Cícero teria 
que passar. Por outro lado, a permanência das romarias na cidade 
garantia ao padre Cícero um tipo de poder que a Igreja respeitou em 
virtude de temer as conseqüências de um ato direto contra o padre 
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de "crendices" que ali era desenvolvido e cujas conseqüências eram 
temi. das. Novos "milagres" poderiam ocorrer. Permaneceu o padre 
Cícero em Juàzeiro e a cidade continuou recebendo romeiros que se 
plantavam em frente à casa do padre Cícero a fim de receber a 
bênção que êle dava diàriamente e juntamente com ela distribuía 
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As romarias que surgiram em função do "milagre" se estabiliza­
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era feito em Juàzeiro, tal como medalhas, rosários ou mesmo objetos 
de uso como sandálias, jóias etc., era visto como participante da 
mesma ordem que a cidade e o padre Cícero pertenciam. Alguns 
depoimentos locais mostram que muitas pessoas que pertenciam a 
outras esferas profissionais, como a agricultura, mudaram de ramo 
para se dedicarem ao comércio dos "romeiros"' 

Juàzeiro no início do século se destacava dos outros municípios 
do Cariri por êste ambiente místico como também por não estar en­
volvido nas lutas que diversas famílias da região travaram entre si . 
As lutas que ocorreram foram de tal gravidade que os próprios coro­
néis da área, em função de seus interêsses políticos, firmaram um 
pacto onde se comprometiam a manter a .paz e reafirmavam suas 
lealdades ao Partido Conservador, tal pacto que se efetuou em Juà­
zeiro recebendo o nome de Pacto dos Coronéis. O padre Cícero era, 
portanto, um elemento que possuía poder suficiente para participar 
de uma aliança :política dês te tipo. Assim como os vários chefes 
políticos da área êle também contava com uma massa que servia a 
seus interêsses . E foi com grande parte da população de todo o nor-
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deste que êle, através da liderança de Floro Bartolomeu (médico 
baiano e seu afilhado político), conseguiu derrubar, em 1915, o go­
vêrno central do Estado do Ceará. O então governador Francisco 
Rabelo tinha subistituído o govêrno da oligarquia Acioly, que o 
padre Cícero apoiava . Devido a problemas surgidos entre Francisco 
Rabelo e o govêrno federal de Hermes da Fonseca, uma inimizade 
existente entre o chefe de Juàzeiro e o governador foi acionada e o 
conflito armado eclodiu . Várias pessoas que habitam em Juàzeiro 
atualmente participaram desta guerra, muitos se locomoveram de 
diversas cidades e campos do nordeste para vir defender o padre 
Cícero . Com o término do conflito permaneceram em Juàzeiro, con­
tribuindo para engrossar a concentração populacional ali já fixada. 

Concluindo, pode-se ressaltar alguns pontos do movimento men­
siânico de Juàzeiro: a) a evidência da utilização por parte do padre 
Cícero de uma população que esperava alguma resposta para pro­
blemas sociais concretos. Através de uma solução que se apresentou 
no plano celeste, o padre Cícero pôde contar com a população para 
uma série de atividades de seu interêsse; b) a relação que estabeleceu 
com a população parte de um modêlo tradicional pré-existente. Rela­
ções paternalistas e de compadrio . O que ressalta-se de diferente no 
caso de Juàzeiro é que as relações aí desenvolvidas levaram à criação 
de um nôvo q·.:-dro ocupacional (artesanato) e a uma motivação 
míst.ica para a ação da população . Pode-se dizer portanto que houve 
através da forma de emissão de mensagem messiânica uma motiva­
ção para a áção prática, concreta. A forma pela qual ela foi emitida 
e as novas oportunidades de trabalho que o movimento que se cons­
tituiu ao lado dela possibilitou, são elementos essenciais para a expli­
cação da especificidade do próprio movimento, bem como da cidade 

de Juàzeiro. 
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NOTA S6BRE UMA EPISTEMO­
LOGIA CONTEMPORÂNEA: 

O HOMEM CONTEMPORÂNEO 

DIANTE DO CONHECIMENTO 

André Haguette 

A situação presente do mundo e das ciências fornece de uma 
maneira ao mesmo tempo concreta e brutal a problemática de uma 
interrogação teórica sôbre o valor do conhecimento humano. Por um 
lado o valor do conhecimento humano é inegável e deve ser afirmado 
contra os anti-intelectualistas, os irracionalistas, os céticos e os rela­
tivistas absolutos . Diante da progressiva e irreversível dominação do 
homem sôbre o mundo e o universo, em uma palavra, sôbre a natu­
reza pelo seu trabalho inteligente, diante das vitórias incessantes e 
diárias das ciências exatas e sociais e o êxito da tecnologia montante 
invasiva que se torna :presente em todos os momentos da vida do 
homem, diante do aumento constante da produtividade econômica 
e a marcha linear para uma sociedade de abundância que se esforça 
para vencer a escassez e diante do cosmonauta voando para outros 
planetas e ocupando o espaço há bem pouco ainda moradia dos 
deuses, cujo silêncio terrorizava até um Pascal, diante de tôdas estas 
conquistas e muitas outras, o homem contemporâneo não está dis­
posto a pôr em xeque radicalmente o valor do conhecimento humano . 
Muito pelo contrário, quase que naturalmente, por um reflexo cultural 
e histórico, êle acredita no homem e na sua capacidade de triunfar 
das fôrças ainda desconhecidas . Se esta face da realidade atual d0 
mundo fôsse a única, o otimismo científico que tomou conta do homem 
do século passado com tanto fanatismo envolveria tranqüilamente 
o homem de hoje . :E!:le desenvolveria uma filosofia idealista de crença 
no poder absoluto da razão humana seja êste idealismo de ttpo racio­
nalista que "consiste em dissolver o real na subjetividade", seja do 
tipo empirista e positivo negando "tôda subjetividade real em pro-
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